
I Ánno Domingo 3 de Juího de 1887 Kumero 5

ASSIQNATORA
Anno 1^200. Semestre 600. Trimestre 300 rs. 

Nnmero avulso 40 reis.
Redaoção e administração—rua Nova de Sousa 

n.» 24, 1." andar.

PUBLICAÇÕES
Commuuieados e lecíames, 6o reis a linha. 

Annnncios 40 rs. Repetições 20 rs.
Os snrs. assignantes tem 20 por cento d’abaHmnn- 

to nas súas publicações.

REDACTOR PRINCIPAL —BRAULIO CALDAS

DIÁRIO HISTORICO

JULHO

Dia 4.—Auctorisaçao do estabe
lecimento da imprensa no império 
ottomano, em 1727.com renome glo
rioso para o sultão Admeto III.

Dia 5.— Decretamento do Acto 
Addicional á Carta Constitucional da 
nonarchia portugueza, em 1852.

Dia 6.—Nomeação do Duque de 
Wellington —Sír A.rthur Colley Wel- 
lesley, em 1809, para marechal gene
ral do exercito portuguez.

Dia 7.—Reducção da dotação do 
rei de Portugal nas cortes, em 1821, 
a 365 contos de reis por anno.

Até essa epocha, excediam a mais 
de 900 contos sonantes—em cifra mé
dia—os gastos annuaes do chefe su
premo da nação.

Dia 8.—Bênção de bandeira do 
regimento d’infanteria n.“ 8 em Bra
ga, em 1871, na egreja do extincto 
convento dos Padres Congregados de 
S. Filippe Nory no Campo de Sancta 
Anua.

N’esta casa oratoriana, é onde hoje 
se acha o lyceu da cidade, conjuncta- 
mente com a bibliotheca publica.

Foi lambem n’este dia, em 1886, 
que fòra inaugurada solemnemente a 
abertura da salla das sessões do sena
do bracarense — depois de pintada 
primorosamente,e galhardamente mo
bilada—a ponto de ser uma das pri
meiras na especie em todo o paiz.

Dia 9.—Instituição do Asylo de 
Infancia Desvalida em Coimbra, em 
1835.

Dia 10.—Entrada em Lisboa, em 
1499, da nau de Nicolau Coelho—um 
dos capitães enviados pelo rei I). Ma
nuel ao descobrimento da Índia com 
Vasco da Gama, que em 8 de Julho 
de 1497 embarcara para essa missão 
arrojada—na praia do Restello na ca
pital—chegando a Calecut na índia a 
22 de Maio de 1498.

E' todavia mysteriosa ainda, na hi
storia patria, a causal da separação 
d'esta nau do corpo da armada—por 
ficar n’essa occasião detido Vasco da 
Gama na Ilha Terceira, a assistir á 

morte e ao enterro de seu irmão mo
ribundo Paulo da Gama, companhei
ro seu nos trabalhos aventureiros.

BRAGA 2 DE JULHO

a decadência nos mb- 
tioos

«Se houvesse duvidas sobre a deca
dência dos partidos entre nós seria 
facil o desengano, em vista do que" 
se tem passado com respeito à esco
lha do chefe do partido regenerador.

Manoel Passos não foi escolhido 
èm reunião alguma para chefe do 
partido setembrista. Tinha adquirido 
direito a esse logar, pela sua posi
ção distincta no parlamento desde 
1834. E depois da revolução de 9 
de Setembro de 1836 achou se natu
ralmente collocado á frente d’esse 
partido, pela sua acção reformadora; 
e pela circumstancia de procurar o 
apoio no povo, sem comtudo faltar á 
devida consideração para com a rai
nha.

Ninguém o elegeu. A sua posição 
de chefe adquiriu-a elle.

Da mesma forma, Costa Cabral 
não foi escolhido era reunião alguma 
para chefe do partido cabralista.

Tendo sido setembrista exaltado, a 
ponto de ser nomeado commissario 
civil junto ao barão do Bomfim, 
quando em 1837 houve a revolta dos 
marechaes; no anno seguinte de 1838 
começa a abandonar o partido se
tembrista; e depois de se tornar or
deiro n’este anno, como administra
dor geral de Lisboa, e posteriormènte 
como ministro da justiça, no minis 
terio de 26 de Novembro de 1839, 
toma a resolução de se fazer cartista 
declarado, indo ao Porto pôr-se á 
frente da restauração da Carta, em 
27 de janeiro de 1842.

Voltando ao governo, como minis
tro do reino, em 24 de fevereiro im- 
mediato, colloca-se á frente do par
tido cartista, que elle em 1837 havia 
activamente combatido; porém pro
cede de modo que esse partido, de 
cartista que era, passou a ser cabra
lista.

Ninguém o elegeu. A sua posição 
de chefe adquiriu a elle; sendo ne
cessário uma grande revolução popu
lar para o expulsar do poder em 
1846; e ainda outra revolução mili
tar em 1851 para o forçar a sair do 
ministério pela segunda vez.

Hoje não é chefe, porque o antigo

Foi o sr. José Luciano de Castro 
ultra regenerador, desde o começo 
d’esse partido em 1851 até ao anno 
de 1859. em que dé repente passou 
para o partido historico.

E foi o sr. Antonio de Serpã Pi- 
mentel ultra historico. desde o co
meço da regeneração em 1851 até ao 
referido anno de 1859, em que re- 
pentinamente passou para o partido 
regenerador, entrando, sem transi 
ção alguma, no segundo ministério 
d’esse partido.

Assim dá sé a singular circums
tancia de que exactamente no mes
mo anno de 1859, ein que o actual 
chefe do partido progressista, o sr. 
José Luciano de Castro, mudou de 
regenerador para historico, passou o 
sr. Antonio de Serpa Pimentel, de 
historico para regenerador!

Qualquer que seja o modo por que 
se possa apreciar a política de Manoel 
Passos, Costa Cabral e Fontes Pereira 
de Mello, é certo que todos elles se 
acharam naturalmente collocados, pe
la sua acção, boa ou má, á frente 
dos partidos setembrista, cabralista e 
regenerador.

Falleceu em janeiro do corrente 
anno o sr. Fontes Pereira de Mello; 
e como elle tinha, ã imitação de Cos
ta Cabral, transformado ultimamente 
o partido regenerador em partido 
pessoal, corre o risco esse partido de 
desapparecer, como desappareceu o 
cabralista.

Os actuaes homens políticos che
garam a tal miséria, que uma das 
causas da divergência que reina entre 
os principaes membros do partido 
regenerador, não é só pela escolha 
de quem ha de ser o chefe do parti
do, mas pela distribuição das pastas 
de ministro, quando o partido rege
nerador voltar ao poder!

Todos querem entrar nó ministério, 
e todos pretendem para si as melho
res pastas.

E’ a isto que está reduzida a poli- 
ca n’este paiz. Ambição pessoal e 
mais nada. Do bem publico ninguém 
se lembra.

A decadência dos partidos é mani
festa. Não se differençam pelos me 
lhores ou peores systemas de go
verno, pelos grandes princípios po
líticos. D’ahi vem que os mesmos 
indivíduos podem sem inconveniente 
passar de um para outro paiTido.

Outr’ora os arraiaes estavam bèm 
delimitados; e a passagem de um ho
mem notável na política, de uma pa
ra outra parcialidade, causava um es
panto geral. Hoje é facto trivialís
simo.

0 povo seguia com a máxima de 
dicação os chefes políticos, porque

e grande partido cártiétá se transfor
mou, sob a sua direcção, em uma 
çlientella pessoal, com o nome de ca- 
bralismo; de forma que, com a sua 
ausência do poder, dissolveu-se com
pletamente essa çlientella, ou par
tido cabralista.

Egualmente Fontes Pereira de Mel
lo não foi escolhido chefe do partido 
regenerador em qualquer reunião.

Apezar de não haver tomado parte 
na revolução contra Gosta Cabral em 
1851, já se havia tornado honrosa- 
mente conhecido no parlamento, dês 
de 1848.

Chamado ao ministério em 7 de 
julho de 1851 começou a adquirir 
uma posição distincta pelas suas ar
rojadas e não vulgares reformas eco
nómicas e políticas; e ligado com o 
habil ministro Rodrigo da Fonseca 
Magalhães tornou celebre a sua ge
rência.

Quando em 41 de maio de 1858 
falleceu Rodrigo da Fonseca Maga
lhães ficou considerado como chefe 
do partido regenerador o illustre es
tadista Joaquim Antonio de Aguiar; 
mas era cargo mais honorifico do 
que effectivo. O verdadeiro chefe 
era Fontes Pereira de Mello. Tinha 
elle mesmo conquistado essa posi
ção. Ninguém o elegeu.

Não pôde ser considerado o duque 
de Loulé verdadeiro chefe político.

Quem como elle, tendo pertencido 
ao partido popular, especialmente em 
1846 e 1847, se liga no governo 
com Antonio José d’Avila, Carlos 
Bento da Silva, José da Silva Men
des Leal, conde de Castro, e outros 
de egual proveniência cabralista; quem 
como elle nomeia o famoso José Ca
bral, par do reino e conde de Silva 
Cabral; quem como elle consente 
na entrada em Portugal das irmãs da 
caridade; quem como elle deixa frac- 
cionar o partido historico em unha 
branca e unha negra, ' dissolvendo- 
se nas suas mãos esse partido, que 
já de si era apenas uma aberração 
do antigo partido setembrista, é um 
automato 6 não um chefe de partido.

Anselmo José Braamcamp foi che
fe do partido historico, mais nomi
nal, do que effectivo. Caracter ho
nesto, mas pela sua edade, já sem 
acção, representava n’esse partido o 
que representava Joaquim Antonio de 
Aguiar no partido regenerador. Eram 
simplesmente relíquias partidarias.

O actual chefe do partido progres
sista, o sr. José Luciano de Castro, 
está inversamente na mesma posição 
que o sr. Antonio de Serpa Pimen- 
menteb que ha dias foi votado em 
uma reunião para chefe do partido 
regenerador.

depositava tfelles umã confiança sem 
limites

A experiencia veio, porém, mos
trar-lhe que não podia continuar á 
depositar essa confiança, porque da 
parte dos chefes áô havia ambição.

A consequência é a co'mpleta des- 
organisação dos partidos, e seremos 
governos que exclusivamente de tu
do dispõem.

Se já chegámos á perfeição do pa
ço real influir na escolha dos chefes 
políticos !»

Joaquim Martins de Carvalho.

BIBLIOGRÃPHIA

JOÃO UOAAAÇA

L— Está echoando assombrosanien- 
te—nos âmbitos do orbe inteiro—ó 
nome celeberrimo d’este escriptor 
portuguez.

A Historia da Lusitania é da Ibé
ria—desde os tempos primitivos até 
o estabelecimento definitivo do domí
nio romano—é uma novidade ines
perada em tudo.

Deixa maravilhado o leitor — por 
mais culto e lido que seja !

II.—Nas duas cadernetas primei
ras, esboça o auctor a largos traços 
—em phrases despretenciosas—o qua
dro grandioso dos estudos que fez, 
e o alvo historico a que elles miram, 
em rotas atéqui de ninguém suspei
tas sequer. -

Tudo é ignoto para nós—é para 
nós extraordinário tudo I

HL—Tem de ser illustrada a obra 
—com gravuras de plantas e aninláes 
das eras geológicas; dos primeiros 
productos da industria humana; dos 
dosentos caracteres do alphabeto iu- 
so-iberico; e d’um amplo mappageo- 
graphicó da Hispanha antiga.

E n’esta nova carta peninsular— 
delinear se ha maior numero de po
voações, que as até hoje inscriptas 
nos mappas conhecidos -e até que 
as mencionadas ou descriptas nos an
tigos éscriptores.

IV. Sé os tomos todos djt Histo
ria de João Bonança —«embora de 
leitura pór caracter pausada e reflexi
va»— viessem' todòs agora á luz ao 
mesmo tempo;-e agora ao mesmo 
tempo nos fôra dado manuseai os por 
isso ã vontade;—dey ora varas a gente 
sem doscanço algum, «folheando-os 
e meditando-os de dia e de noite»,- 
exclamando sempre ém absorção d’e- 
spirito :

FOLHETIM

castas pesswwtas

I

Como luminosos cutelos, cortam 
de quando em quando a planura azul, 
as azas brancas dos pombos, abertas, 
alegres, n’uma larga explosão de ju 
bilos innarraveis.

O vento frio corre, foge, como re
ceoso do calor do sol que esplendi
do irradia, beijando as arvores e as 
casas, doirando os cabellos das mu
lheres, prateando as aguas das mar
gens.

Sujo o rosto e limpido o olhar— 
como se lhes fossem os olhos pétalas 
trancas, descançando immarcessiveis 

na grosseria da terra—saltam, brin
cando, os rapazes mal vestidos, aque
cendo-se ao calor da lucta, tonifican
do se á luz que os rejubila.

Estes gosam da ^apparencia enga
nosa de uma felicidade, que invejá
mos tanto, que lhe chamámos des
graça; quando a verdade absoluta e 
zombeteira, que se esconde no fundo 
das coisas, nos devia antes ensinar o 
desprezo do Bem, que não existe, o 
amor, talvez, do Mal em que tudo se 
agita.

Nem vão as azas brancas dos pom
bos leval-os a torres de egrejas, onde, 
ao som de gemebundo orgão, elles 
arrulhem cânticos de infinito amor ; 
elles vão buscar, bicando-se uns aos 
outros, o sustento que lhes permitta 
viver, para continuarem a fazer mal, 
ensinando instinelivamente aos filhos 
a mesma unica e verdadeira doutrina.

O vento frio que corre sem poder 

aquecer-se, ê como a imagem do Bem: 
—um incoramodo que todos sentem 
e de que todos fogem, e que a si mes
mo se incommoda, arido, ingrato e 
d’uma esterilidade absoluta...

E que te diréi do sol? Pensa, ami
go, que sem elle não haveria feras ; 
pensa—ó mais doce pensamento !— 
que não haveria homens, se essa mas
sa quente e luminosa não viesse 
aquecer o nosso sangue, despertar os 
nossos instinctos, chamar-nos á bru
ta satisfação dós nossos desejos,— 
como uma vil inculcadeira do amor, 
que se retira contente, quando a nou- 
te nos permitta realisar os males que 
deliberámos de dia...

Brincam, é verdade, as creanças; 
teem no olhar transparências lumino
sas de algtím sublimei desconhecido 
segredo: philosóphos alleníães sentir- 
se-hiam capazes ao fital-as,—se alle- 
mães descessem a fitar creanças,— 

de architectar systemas seriós, pro
vando que esses entes de rasão em- 
brionaria conhecem mais profunda
mente a origem das coisas, dó qué 
os homens que em lucta com a rea
lidade perderam a faculdade especu
lativa da visão do Infinito.

Mas vê, amigo, que na creança in
génua de hoje está jà o mentiroso dos 
quinze annos. o falsarío dos vinte, o 
assassino dos trinta, o morto dos 
quarenta annos. Essa formosa Marga
rida de sete primaveras', que ahi vês 
alegre, innocente e boa, será mais 
tarde ou a mãe desesperada, vendo 
morrer-lhe o filho, ou a commercían- 
te illicita, mercaílejaiido com o corpo 
da filha, já passado da segimda‘maó.

Esses homens nojosos quépàsèánl, 
virolentos, corruptos, castigados da 
fome, jà andararfi, creanças,’ aó cóllõ 
das mães, rosados, frescos, a' rir, já 
—o terrível rethiniscencia!—já foram, 

ha annos, n’umq procissão, ostentan
do umas azas de anjo, quaes trium 
phadorés innÓcen^es. vencendo, a 
passó grave, o espirito do Mal, que 
ficára a reyplver-se, iroso, no seu lei- 
to dè çhammas, por aquella victoria 
que perderá, por aquella alma que se 
palvára.

As çreánças! germens do mal, que 
se disfarçam para não causar inaior 
horror ás mães que‘ as geraram, e 
que no seu olhar radioso, immacnla- 
do,. dulcíssimo, coinôÃs planuras do 
azul,.como a mansidão dos mares, 
encobrem pensamentos mais terríveis 
quê a éscurídão das noutes, occultam 
crimes hnais odiõsôs que os ventres 
daà vagas que os furacões agitam.

Coimbia, 1887.
Julio Martins.
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Como tudo é novo e assombroso! está dependente toda a organisação
— Gomo nada sabia atéqui da hisDria social. Depois a necessidade, ponto 
peninsular, quem de dia e de noite de partida de todo o movimento eco 
chegáraa queimar as pestanas a culti 
val-a—adormecendo fatigado ao pé

nomico, é também uma lei natural

rior, heteronomo, que faça com que
na sociedade se realise a harmonia 
desappareçain todas as desordens.

e

do candieiro do estudo !
V,—Parecerá de certo «exaggera- 

ção» de penna, o que a mão aqui 
traça em relance agora-deslumbrada 
e fascinada com as caderneta* lidas 
— relidas e re/lectidas !

Creja o leitor no entanto, que na
da achará de mais nas linhas expen
didas -e que rubrica ancioso pela 
obra inteira, quem d'alma para ella 
lhes exclama com o Camões nos Lu
síada»—Cant. I. Est. X:

«Vereis amor da natris, nào movido 
«De prémio vil, mas alto e quaai etern >!

O Professor Pereira-Coldas.

CRITICA

O nnturaliam» e o idraliaiato 
na Beieneia social

(Continuação)

Queremos só expor as ideas dos
principaes pensadores que se occupa- 
ram da sciencia social e isto d’uma 
maneira muito generica. Por isso ve
jamos o pensar das duas grandes cul
minações da philosophia grega, Pla
tão e Aristoles: Platão, ophilosopho 
imaginoso, que ligou o pensamento 
humano por tantos séculos com as

i do homem a que è impossível exi 
mir se.

E’ a origem e a causa da organisa
ção social: é ella que dá origem á 
grande lei da divisão do trabalho, 
sem a qual nenhuma sociedade é pos
sível. Mas não é só isso: as leis que 
parecem á primeira vista um produ- 
cto reflectido e consciente da vontade 
do legislador, apoiam se no costume, 
o costume apoia-se na opinião: e opi
nião e costume nascem do instincto 
das multidões a que o legislador tem 
de attender, se não quer fazer algu 
ma coisa de absurdo e incongruente. 
A sociedade é pois um todo natural. 
Como o indivíduo nasce, cresce e 
morre: tem verdadeiras doenças pro
venientes de anomalias resultantes do 
desequilíbrio das suas funeções. As 
relações domesticas, os laços de san
gue são outros tantos laços naluraes 
que ligam os indivíduos entre si: e a 
educação transmitte aos descenden
tes, durante a serie successiva das ge
rações, os mesmos hábitos, as mes
mas tendências, modos de sentir, de 
pensar dos ascendentes.

Todos estes laços fazem da socie
dade um todo natural, consistente, 
capaz de oppor energica resistência 
ás sociedades circumjacentes.

Gomo se vê, Platão fazia largas 
concessões á experiencia; mas não 
parava ahi; e, recorrendo ao metho- 
do subjectivo, procurava descobrir o 
ideal de que a sociedade devia apro- 
ximar-se. Qual era esse ideal? Era,

Coimbra, 1887.

(Continua) Xrthur de Macedo.

PEDAGOGIA
Defensores <lo profeoMUrado

Final nente, na «Aurora do Lima» 
encontra a «União» um collega mui 
to bem emparelhado que reputa um 
ordenado de 300 reis diários sufli- 
ciente para um professor primário.

Diz também que além do ordenado 
e uns p> esenánhos o professor reali- 
sa mais que um lavrador.

Se estivessemos na Paschoa diría
mos que o articulista da «Aurora do 
Lima» passou por alguma escola e 
farejou pão de ló, retirando se depois 
de orelha caida e cauda derrabada.

O Minho, como a Beira Alta, tem 
d’estes que

como tinha sido para Socrates e mais 
cadeas d’oiro do seu idealismo: Aris- tarde para Kant, que é um Socrates 
loteies, o philosopho encyclopedico moderno, a virtude. A virtude é pa- 
e generalisador, que conquistou du- ra estes philosophos moralistas, o 
rante toda a Edade Media a admira- verdadeiro fim da condiicta, porque 
ção e veneração à sua obra, mesmo é a victoria da razão sobre as paixões, 
erroneamente interpretada. “ ....Ora, como a sociedade é um mero

Platão, antes de ser discípulo de aggregado de indivíduos eguaes e au- 
Socrates, tinha estudado o systema tonomos, segue-se (pie o verdadeiro 
de Heraclito. Isto explica de certo a ! fim da política deve também ser a 
mistura dc naturalismo e idealismo! virtude fóra da qual não ha felicida- 
que se nota na sua phdosophia CreouI de possível para a sociedade. Mas co- 
um eccletismo; mas não attingiu a mo realisar essa vhtude, deixando a 
synthese. Este eccletismo levou-o a ■ sociedade entregue ao seu desenvol- 
reconliecer nas leis sociaes uma par-: vimento espontâneo, isto é, á ampla 
te natural e uma parte artificial. A. manifestação das liberdades indivi- 
sociedade, dizia olle, é regida por leis! dtpes, se nas massas o que predomi- 
natnraes, porque a sua constituição na é o desenvolvimento das paixões, 
é determinada, em primeira linha,! e portanto um constante desequdi- 
pelas condições do local em que exis- brio, uma desordem permanente ? A 
te. Com effeito, a começar pelas con- manifestação das paixões, são movi- 
dições inorgânicas, é claro que o cli- mentos desordenados: a manifestação 
ma, a configuração do terreno, a ali-' da virtude é um movimento unifor- 
mentação, etc... são tudo condições me tendo um unico fim, o bem. D a- 
fornecidas pela natureza e das quaes [qui a necessidade d’um poder exte-

Ha poucos dias ainda que os pro 
fessores de Fornos d’Algodres não 
recebiam o ordenado de um anno. 
A «Federação. Escolar» queixou-se 
com justiça da respectiva camara e 
logo a «União», jornal d’aquella lo
calidade, apparece com um desmen
tido... solemne, dizendo, que as 
considerações feitas pela «Federa
ção» eram mal cabidas, pois que a 
camara já tinha mandado pagar seis 
mezes, ficando a dever aos profes
sores o ordenado desde janeiro do 
corrente anno até hoje!

Sim, senhor! Os professores de 
Fornos d’Algodres, agora que rece
beram seis mezes de ordenado, po
dem comer á farta e aos outros seis 
que a camara lhes fica devendo póde 
juntar os que faltam para completar 
o século XIX.

Com tudo é de notar ainda o que 
diz o celebre articulista da «União» 
que disparata eloquentemente, di
zendo :

«Os professores de Fornos d’Algo 
dres não morrem á fome, nós ve- 
mol-os passear por essas ruas gor
dos e nèfdios, ostentando um luxo 
que não revela magreira (o gripho 
é da «União») antes pelo contrario 
denuncia abastança.

A esta piada que responda Bor- 
dallo Pinheiro ou o Sanhudo que 
têm dessecado os professores no «An
tonio Maria» e no «Sorvete».

Vamos pedir á «União» que nos 
diga com que se sustentaram os p )- 
bres professores um anno inteiro 
sem receberem da camara um ceitil 
e andam gordos e nédios ostentando 
luxo.

Serão os ares de Fornos d’Alg)- 
dies que fazem engordar
que vivem n’essa terra a 
foral el-rei D. Diniz? 
d’Algodres nunca vimos 
d’algo, mas imaginamos

assim os 
quem deu 

De Fornos 
os odres

agora que 
por lá deve haver fartas e larguíssi
mas bundas. Ah, perdão, talvez os

Coimbra, 87.

Como dorme do orvalho a gota christalina 
Nas pétalas das rosas, 
No seu leito dormia 
A deslumbrante Iria

Por entre borbotões de espuma alabastrina
Das rendas preciosas... 

Batia-lhe no rosto a luz da lamparina. 
Tinha um riso tam bom e tam suave, 
Como o canto melífluo d’uma ave ;

E cercavam-na aromas 
—Uma subtil essencia — 
De paz e de innocencia... 

Arfavam-lhe de leve as brancas pomas!... 
Eu... quando a vi assim, immaculado lírio, 
Senti que me tomava um lúbrico delírio...

E fui, assim como a abelha, 
Poisar meus lábios trementes 
Na sua bocca vermelha!... 

Percorreram-me o corpo eletricas correntes ! 
Tive um desejo atroz, mordente, tropical: 
Eu ia violar lhe o leito virginal !l... 
Ella dormia ainda... Então a Consciência 
Bradou-me que poupasse a hóstia da innocencia.

Senti-me fraco ao ver-me 
Ante a tranquillidade 
D’essa creança inerme, 
Pequeno colibri ; 
Tive mêdo e fugi, 
Vergando como um vime, 

Assim como o assassino, achando se cobarde 
Ao praticar o crime.

E desde então p’ra cá eu amo-a doídamente, 
Com um amor de fogo, estranho, encandecente, 

Como o christão a cruz, 
A mariposa a luz ;

E sustento uma lucta—a lucta de morrer— 
Cruel como a agonia, 
Procurando a harmonia

Do desejo da carne indomito, fervente 
E o preconceito duro, austero, intransigente 

—O Déspota Dever!!
kdelino Silveira.

Por arte vivem sem arte, 
sempre no campo das tretas; 
e se dois se juntam fazem 
—um almocreve de pêtas.

Desculpem os leitores do nosso 
jornal o deixarmos hoje de continuar 
n’esta secção de Pedagogia os arti
gos anteriores em que introduzimos 
este parenthesis.

Faz annos «manhã a exc.m• snr.* D. 
Maria Amélia da Conceição Pereira Leito- 

* * *
Drois dhimanhâ fazem annos as ex.m” 

snr.”: D. Lniza da Cruz Teixeira d’Al- 
meida Campos : D. Franeisca Amélia de 
Magalhães Crnz : D. Maria Thereza For- 
nandes : D. Maria das Dores da Silva.

No dia 8 as exo.m” snr.”: D. Maria 
Thotnazia Cardoso Cruz; P. Maria Au
rora do Lima Sampaio de Magalhães.

E o snr. : Duarte Bo ges Pacheco Pe
reira deBourbou e Menezes (Infiasl.

* * *
Tem passado bastanto inc mmodado do 

saude o snr. Conselheiro José Borges Pa
checo Pereira, da illustre casa dTnfias.

Desejamos as melhoras de sua exc.*.
• * *

Estão veraneando no Bom J sus do 
Monte os snrs. vis ondes de Carcavellos 
(Francisco e D. Julieta) e o snr. Rodri
go Pereira Fe’icio (S. Mamede) com sua 
esposa a snr.’ I) Izabel Rendom de Sou
za Fontes Pereira Felicio,

* * *
Está completamente restabelecido da 

enfermidade, que ultimamente o acom- 
rnettui, o snr. dr. Antonio Leito de Sou
za Reis, dignissimo inspcctor de fazenda 
d’est: districto.

* * *
Regres mu da capital o snr. visconde de 

Negrellos.
* * *

Acham-se n’esta cidade o snr. D. Pe j 
dro de Loa astro e sua es osa a snr.’ 
condessa d’Oeiras.

professores de Fornos d’Algodres 
obtivessem a receita do dr. Tan- 
ner... E’ isso, é; ou então o ar'i 
culista ê da naturesa de certos ani 
maes que atravessam os desertos da 
Arabia e passam sem comer oito ou 
dez dias, carregados como quem são, 
e então tem muitíssima rasão em 
avaliar os outros por si o articulista 
da «União».

Pois, collega, cá pelo Minho, ape
sar dos professores andarem geral
mente pagos em dia, os solteiros não 
engordam nada, e os ca ados e que 
têm familia andam mesmo a cair.

Ora veja o retrato d’elles que ha 
tempos esboçamos:

Chronica de Coimbra

«Um velhote muito esguio, 
de casaquinho rapado, 
com um nariz d’assobio, 
sapato desorelhado, 
que sob wlha cartola 
vae ruminando uma idea 
—é o pobre mestre escola — 
abre a bolsa, dá-lhe esmola, 
que não tem pão para a cea . »

Por estes signaes, pôde a «União» 
conhecer qualquer professor do Mi
nho que por ahi appareça, como nós 
conheceremos os do seu concelho- 
gordos e nédios e ostentando luxo.

As ultimas reflexões ainda tem 
mais xiste:

«Se o ordenado é pequeno e de
morado o seu pagamento, demittam- 
se do emprego que exercem porque 
não ha lei nenhuma que os obrigue a 
servir a patria por amor da arte.»

Oh, collega, esta é d’arromba e só 
póde ser avaliada com os recursos 
philosophicos de Rosalino Cândido, 
que nós só podemos responder :

Jornalista que não sabe 
das letras fazer bom uso, 
levante-se ao toque d’Ave, 
Trabalhe de róca e fuzo.

A chronica de Coimbra, n’estes 
últimos dias, em que o kalendario 
christã registra as festas mais alegres 
do anno, não tem assestado o seu 
monoculo vigilante para todos os 
acontecimentos.

Vestida de tricana, e folgasã como 
as de Coimbra, tem passado as noi
tes estreiladas e tépidas nos frémitos 
das dansas populares.

As dansas populares do S. João! 
um dos costumes mais sympathicos 
e caracteristicos da velha Coimbra.

A festa do Santo precursor não 
tem por aqui os deslumbramentos 
das illuminações minhotas e dos fo
gos de artificio, nem tão pouco as 
cascatas de murta e hera, onde, en
tre cravos e jasmins, pastores de bar
ro e moinhos de papelão, repuxos de 
orvalhadas e serenatas de grillos, e 
alteia o S. Joãosinho rosado e lépi
do. no seu altar de musgo verde 
jante.

Por aqui não se ouve o patriar- 
chal hymno do S. João em accor- 
dãos vibrantes de risadas e notas 
agudas, cantado pelos magotes das 
mais interessantes e robustas cacho- 
pas do logar, em côro com os rapa 
zes mais bohemios, que fazem ga
lanteios recostados ao pau de mar
meleiro.

Em compensação ha aqui um cos
tume muito original; são as foguei
ras; não como as das aldeias do Mi
nho, n’estas noites, grandes barricas 
alcatroadas ou troncos de pinheiros 
em chispante combustão; mas umas 
fogueiras sem lume, uma especie de 
pavilhões de murta e hera, flores e 
bandeiras, aceiadas a capricho, com 
festões entrelaçando balões venezia- 
nos. tendo algumas no centro, subs
tituindo a antiga fogueira á roda da 
qual dansavam, uma especie de bazar 
coberto de vazos de flores e enci-

mados por brilhantes globos de gaz, 
No centro d'estes pavilhões, a que 

impropriamente chamam fogueiras, 
reunem-se os rapazes e as tricanas 
ou sopeiras (em linguagem académi
ca) algumas das quaes de olhares lú
bricos e seios palpitantes, faziam pec- 
car o mais pudico santo...

Os cantos variados e formosos 
tem uma cadencia è um rythmo dis- 
tinctos, expressão verdadeira da mo
cidade que folga.

Hoje não tanto; tem perdido bas
tante da sua feição caracteristica, 
pela introducção das arias e coros 
das mais conhecidas operetas e das 
marcas das dansas próprias de sala. 
Ainda assim, manifestam restos d’es-
sa feição própria de outras 
em que estas dansas tão 
eram, e não se confundem 
costumes dos outros povos

Bellas quadras aqui se

epochas, 
notadas

com os 
do paiz. 
cantam,

dos poetas mais mimosos n’este ge
nero, e que tem produzido as gera
ções académicas, como João de Deus, 
Simões Dias e outros.

Adelino Veiga, esse malogrado ar
tista. filho de Coimbra, que tão cedo 
deixou n’este povo a saudade da sua 
bella alma, legou e o rastro lumi
noso do seu nome, também a estas 
dansas, echos dolentes da sua lyra 
popular. D'elle ainda conhecemos 
algumas quadras, que, apesar de 
corrumpidas pela linguagem do povo, 
manifestam bem a sua belfesa.

D’elle citamos estas que podemos 
apanhar:

Nós vamos correndo 
Pelos campos fóra, 
Que a manhã vae rindo 
Nos braços da Aurora.

Sou timoneiro, 
Nasci no Mar 
Quando as ondas 
Me vem beijar; 
Fico altivn 
Digo também 
Beijos das ondas, 
Beijos de Mãe.

Este anno cantaram-se formosíssi
mas quadras do apreciável poeta An
tonio Fogaça

E assim se passam estas bellas 
noites, terminando pela romagem á 
fonte do Castanheiro, onde os bandos 
alegres das dansas vão, ao romp t 
da Alvorada, beber aquella virtuos t 
agua que pelo monos tem a virtude 
de baptisar entrevistas amorosas...

Junho, 1887.
B. C.

Jironica de Vizdla
Os últimos momentos que n’esfa 

estancia se passaram, foram os d’uma 
festa a mais democrática e a ma s 
sympathica ao mesmo tempo, qual a 
do Precursor S. João, concomitante 
com a do bazar em beneficio das es
colas primarias da freguezia de S. 
João das Caídas, d’esta villa, sendo a 
da attenção principal esta, vindo a 
ser aquella um attractivo que devia 
chamar essa attenção.

Foi tomada com bôa escolha esti 
occasião, porque bem se previa quan
to uma cousa se proporcionaria á 
outra, porque uma e outra, mostra
vam bem um caracter e uma feição 
universal e popular, ao mesmo tem
po que eram da sympathia de todos.

Foi no já conhecido parque que 
Vizella possue um pouco florescente 
então como um outro dos seus me
lhoramentos de recreio, que teve 
logar a dita festa, e onde foi insta
lada a philantropica kermesse, sendo 
inaugurada com muita animação no 
dia 23, continuando nos dias 2i e 
23, e terminando com bom successo 
no dia 26.

Entre verdejantes e floridos tor
rões bervaceos, com maestria pitto- 
resca se erguia uma elegante e mi
mosa creche ou tenda campestre, 
guarnecida ao natural de variados 
verdes por mãos do damas e cava
lheiros votadas a este festim verda
deiramente humanitário e enthusiasta 
pelas escolas, e pela instrucção, pejo 
que bem hajam e recebam as bênçãos 
da posteridade.

Achavam-se ali dispostas com gos
to e symetricamente as variadíssimas 
prendas que se poderam obter das 
pessoas amigas da escola em pró de 
que revertia o producto d’ellas, sen-



do vendidas nos 4 dias conjuncta 
mentê em rifa o arrematação* e são 
dignas dos maiores louvores as exm.” 
senhoras que com um espirito ver 
dadeiramente escolástico á porfia fa
ziam umas o sorteio d’eilâs, e outras 
a venda de ramilhetes de flores como 
também de tabacos aos que ali erâul 
attrahidos uns por devoção Outros 
por simples curiosidade, tudo para 
enriquecer o cofre da instrucção que 
n’es a villa anda ainda mendigando* 
tendo encontrado recusas infelizuien- 
te dos proprios naturaes pelos capri
chos e rivalidades que tem havido 
entre às duas freguezias por questões 
de pouca montã.

Mas graças á commissão promo
tora da construcção d’esta obra, sem 
duvida das mais pias e bemditás, e 
das mais uteis e necessárias, tem 
conseguido com outros cavalheiros 
que a tem coadjuvado n’esta empre- 
za, obter com que poder levar-se a 
cabo este bemquisto intuito.

0 parque achava-se durante o tre
cho de tempo que durou o bazar 
vistosameote iiluminado, desprenden
do-se da creche ardentes bandas de 
balões venezianos, âllongândO-se pe
los arruados que o dividem, apresen
tando uma linda perspectiva, vendo- 
se salpicadas de lumes as diversas 
camadas de terra que ali reverdecem.

Todos os dias tocava ali a ji bem 
harmoniosa banda vizellense, as va
riadas peças do seu almanack mo
derno, queimando se no primeiro dia 
escolhido fogo de artificio, fabricado 
pelos hábeis pyrotechnicos da terra.

Pareceu prejudicar-se algum tanto 
a festa por umas levas quedas d’agna 
que nos dois dias primeiros sobre
vieram pela tarde na afiluencia da 
gente, pretendendo fazei-a afugen
tar, mas só o foi por momentos, 
continuando depois a acudir ali com 
a mesma animação que antes, nada 
ficando por vender das prendas de 
que se compunha o bazar, cujo pro- 
ducto se elevou a 800:000 reis, que 
com o que se tem obtido em subs- 
cripções prefaz uma somma superior 
a 1:000A000 reis, com que póde dar- 
se principio à construcção das es
colas.

— Para confirmar o credito que as 
aguas sulfureas d’este estabelecimen
to retomaram actualmente, veio na 
quarta feira a convite da Companhia, 
uma commissão de médicos das dif- 
ferentes localidades do paiz, para as 
analysar e serem submi-ttidas á sua 
approvação; o congresso Compunha- 
se d'uns trinta, entre médicos e chi- 
micos, que depois de terem feito a 
devida analyse e dado a sua appro
vação, tiveram um magnifico jantar 
offerecido pela mesma companhia 
d’este estabelecimento thermal. Por 
este meio grangeia ella restituir o 
antigo valor ás suas thermas, ficando 
assignaladas com o cunho do critério 
scientifico, podendo a sua antiga fama 
de novo correr com bom agouro por 
lodo o paiz, e ser bem acolhida pelo 
extrangeiro.

Emquanto a melhoramentos temos 
mais o da Alameda aformoseada, 
onde se acha, n’esta epoca balnear, 
assentado o embarracamento da feira, 
que todos os annos aqui se renova, 
tornando-se um aprazível passeio, e 
mais ainda a creação d’um varredor 
publico, que ha muito demandava 
para a limpeza das ruas.

São fins de junho, e por isso Vi- 
zella se acha um tanto desoccupada, 
tendo-se já despedido de muitos dos 
seus concorrentes, mas o mez que 
ve.n a entrar, a tomará repleta de 
novo, d’esses que a ella acodem para 
remedio de seus maies, ou para absor
verem os gazes puros da sua atmos- 
phera.

A. Freitas.

havendo de manhã missa cantada a 
grande instrumental, exposição do 
SS. Sacramento em todo o dia, e de 
tarde sermão e «te Deum».

A música é dâ capella do snr. Cha
ves júnior.

Hontem á hoitê houve n’aquelle 
pittofesco local uma deslumbrante il- 
lumihàção e basãr de prendas — to- 
càhdo alli a banda do regimento de 
infanteria 8e a do sr. Chaves Júnior.

Hoje de tarde* continua u basar de 
prendas* onde continua a tocar tam
bém uma banda de musica.

Na segunda feira:
—Exposição do SS. Sacramento 

na egreja parocliial de S. Thiago dà 
Cividade.

Na quinta feira:
—Exposição do SS. Sacramento na 

egreja do antigo convento do Carmo.

Creançà queimada
Na quinta feira passada — pelas 8 

horas da manhã — estando a menor 
Emilia da Silva, de 2 annos d’idade* 
e fiilia do cocheiro Luiz da Silva, a 
brincar com umá caixa de pliospho- 
ros; inflamou-se esta, e communicou- 
Ihe o fogo às saias, ficando a desgra- 
çadinha com o ventre queimado, as
sim como com um dos braços.

Aos gritos da pobre pequena, acu
diu lhe a mãe — não podendo valer- 
lhe todavia ás queimaduras recebidas.

Receia-se muito pela vida da infeliz 
creança.

Communhão
Foi hontem ministrada a commu

nhão, na egreja do Carmo —ás alum 
nas internas e externas do Collegio 
Inglez, estabelecido no campo de D. 
Luiz I.

Foi pregador n’esta ceremonia 
commovehte Monsenhor Vianna, vice 
reitor do Seminário do Porto: e mais 
uma vez firmou este sacerdote os do
tes oratorios que o distinguem.

Festa do jubileu sacerdotal
Foi cumprido o programma des

tes festejos.
As preces que se realisaram na 

egreja do Collegio, como preparação 
para esta solemnidade, foram immen- 
samente èoncorridas.

A’s 5 horas da manhã, saiu da re
ferida egreja a annunciada peregrina
ção. Abria o préstito a bandeira da 
congregação do Coração de Jesus, que 
era seguida pelas diversas corporações 
do mesmo genero, erectas em diffe- 
rentes freguezias da archidiocese.

Tres bandas de musica tocavam al
ternadamente hymnos allegoricos ao 
acto; e uma massa compacta de povo, 
cantava o rozario da Virgem.

As solemnidades d’egreja, que ti
veram logar no magestoso templo do 
Bom Jesus do Monte, constaram de 
missa de pontifical, exposição do SS. 
Sacramento em todo o dia; havendo 
de tarde sermão e «Te-Deum», sendo 
orador o snr. padre João Vdloso.

Assistiu a todas as solemnidades o 
nosso venerando prelado-

A’ noite, houve no pittoresco local 
do sanctuario uma illuminação des
lumbrante, sendo queimado grande 
quantidade de fogo d'artificio, e to
cando alli por essa occasião 3 bandas 
de musica.

A concorrência de forasteiros, du
rante o dia da peregrinação, foi nu
merosa sobremodo.

A commissão desempenhou-se ca
balmente da sua ardua tarefa.

Universidade de Coimbra
Fizeram acto e ficaram plenamen

te approvados os nossos amigos:
Do 4.® anno de direito—Eduardo 

de Campos Azevedo Soares e Ernes
to de Carvalho Almeida, tomando o 
grau de bacharel.

Parabéns aos distinctos académicos 
e novéis bacharéis.

Em phiiosophia 4.°anno—Os nos
sos amigos Augusto Machado, José 
da Costa Palmeira e Anthero de Fi
gueiredo, a quem felicitamos cor- 
dealmente.

Collegio da Regeneração
Esteve exposto ao publico, nos dias 

24 a 30 do mez passado, este estabe
lecimento utilíssimo de caridade.

Todos os trabalhos expostos foram 
executados pelas educandas d aquella 
casa — alguns dos quaes figuram na 
exposição industrial do Porto, onde

Festividades
Durante a próxima semana, temos 

as seguintes:
—Na Sé Primaz festa ao Senhor 

da Piedade, com missa cantada, ex
posição e «Te-Deum».

A musica é da capella dos snrs. 
Esmerizes.

—Exposição do SS. Sacramento 
no convento de religiosas do Salva
dor, e ladainha e bênção do SS. Sa
cramento na egreja do antigo conven
to da Conceição.

—Na capella de Nossa Senhora de 
Guadelupe, festeja-se também a Ima
gem de Nossa Senhora da Luz — 

tem causado a admiração dos mais 
conceituados jornalistas d'aquella ci
dade, que lhes toem tecido alevatita- 
dos elogios.

A direcção tem realisado n’aquella 
casa, algumas obras importantes, que 
de certo lhe terão custado muitos sa
crifícios — attendendo a que tudo ê 
feito á custa d’esmolas, porque o col 
legio nada possue.

Pela nossa parte, folgamos que es
te Utilíssimo collegio floresçâ cada 
vez mais; e chamamos deveras para 
elle as attenções dos bemfeitores.

Agradecemos 0 Convite, cora que 
a exc.®1 direcção nos honrou.

Braulio Caídas
Fez táinbem acto do 4.° anno de 

Theologia na Universidade de Coim
bra, tomando o grau de bacharel* o 
nosso dedicado amigo e redactor prin
cipal d’esta folha, Braulio Caídas.

Ao bis-bacharel e camarada de re
dacção, um apertado abraço.

----------“XX----------

Procissõss
A meza da real irmandade de Nos

sa Senhora do Carmo deliberou, em 
sessão de 29 do corrente, não fazer 
este ah no a costumada procissão: — 
limitando-se simplesmente a fazer a 
festa de egreja e isto em virtude das 
obras a que alli mandara proceder.

—Também a meza da irmandade 
de Nossa Senhora da Boa Morte, que 
se venera na egreja do Collegio, re
solveu este anno não fazer a procis
são da referida Imagem, que ê uma 
das muito veneradas da cidade.

E’ pena — por ser na reali ade 
estas procissões das melhores que em 
Braga se fazem.

Anniversario
E’ na proximâ sexta-feira* 8 do 

corrente, o anniversario natalício do 
snr. commendador João Marcos d’ A- 
raujo Ribeiro — distrncto escrivão de 
direito n’esta comarca.

Os muitos serviços por elle presta 
dos ás institpições vigentes; e as 
qualidades pessoaes que o destinguem 
na sociedade, e no desempenho da 
sua missão judicial; fazem-n’o credor 
dos merecidos elogios que todos lhe 
tributara.

Partida
Na sexta feira passada, partiram 

no comboio do correio, enl direcção 
a Lisboa, os illustres deputados por 
este circulo os exc.mus dr. Alves Ma- 
theus e dr. Alves de Moura.

A’ «gare» do caminho de ferro, 
foram despedir-se de ss exc.as al
guns amigos pessoaes e políticos, 
apesar de ser quasi ignorada a parti
da de ss. exc.” para as cortes.

Collegio Académico
Realisou-se na segunda feira pas 

sada, como havíamos noticiado, um 
sarau gymnastico ao ar livre, e que 
os alumnos internos d’este collegio 
importantíssimo offereceram a div. r 
sas damas e cavalheiros, tanto d esta 
cidade como também da do Porto.

Foi uma festa brilhantíssima, a que 
assistiram cerca de 500 damas e 1000 
cavalheiros—assim como quasi todas 
as famílias dos alumnos alíi existen
tes.

Todos os trabalhos foram executa
dos com perícia—sendo por isso os 
executantes alvo das mais estrondo 
sas ovações.

Mil parabéns aos promotores d’es- 
ta festa, assim como ao seu digno di- 
rector, o sr. Motta Júnior.

O sarau terminou depois da 1 ho
ra da noite.

Chegada
Na sexta feira passada, chegou a 

esta cidade, onde tenciona demorar- 
se 4 mezes, o snr. Manoel Correia 
Mesquita, um dos redactores da 
«União», de Penafiel.

Estimamos a sua chegada.

Fallecimentos
Deixou de existir, na passada quin

ta feira, a exm/ snr.1 D. Maria Casi
mira Coelho da Cruz, de 62 annos 
d’edade, esposa do fallecido sr. dr. 
Bernardo Joaquim Cardoso Cruz, e 
moradora na casa do Armão, ao 
Campo do Salvador.

Era a fallecida uma senhora d’ex- 
cellentes dotes de coração.

ANNUNCIOS

quer credores incertos para assisti
rem á dità p^ara o usarem de seus 
direitos* e também é citado para o 
mesmo fim o coherdeiro José Fer
nandes de Barros Barboza, ausente 
ho império do Brazil, a quem o ca-

Uma porca de criação, avaliada em 
6:000 riàs

Estes bens estão descriptos e man
dados arrematar no inventario orpha- 
nologico a que se procede no juízo 
de direito da comarca de Braga a 
cãrtorio do 6.° officio, por faíleci- 
sal inventariando é devedor da quan
tia de 58:230 Ceis de despezas do 
funeral da inventáriada. e outras.

Braga 18 de junho de 1887*
Verifiquei 

0 juiz de direito 
A. Fontes.

0 escrivão interino 
("15) José A nt. nio d AraujO.

— No mesmo dia, falleceu também 
—e quasi repentinamente—o labo
rioso artista d’esta cidade sr. Luiz 
Antonio da Costa, morador na rua de 
D. Pedro V.

A’s famílias anojadas—a expressão 
da nossa condolência.

Arcebispo de Larissa
Lemos no «Correio do Porto» uma 

serie de artigos, traçando a biographia 
d’ésle Prelado* devidos á peúna de 
M. R. B.

E’ um esboço completo e éxacto* 
que muito honra o illdstre biogra- 
phado.

Era utilíssimo, a nosso vèr, que 
esses apontamentos biographicós, dis 
pérsos ein vários numeros do «Cor
reio» fossem encerrados em folheto.

D’està fórma, torna-se mais facil a 
acquisição da biographia do futuro 
bispo de Lãmego. Dividida, como es
tá, ém díffercntès numeros d’esSejer- 
nal* não póde ella ser archivada pof 
todas as pessoas, por acontecer mui
tas vezes desehcaminharem-se alguns 
numeros, accrescendo áindã que nem 
lodos collecionam jornaes.

Artigo
Retiramos hoje o nosso artigo dic- 

talorial, para dar-mos cabimento ao 
do nosso illustrado collega do «Co- 
nimbricense».

Passeio Publico
A banda de musica do regimento 

de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico das 9 ás 11 horas da noi
te, o seguinte programma:

l.1 PARTE
4 ."—Ordinário. 0 Joven Militar.
2 .° —Symphonia da opera «Semi- 

ramis», G. Rossíni.
3 .“—«Promenade», polka por 0. 

Metra.
4 .° -Potpourri extraindo da opera 

«Othello»* G. Rossini.
2." PARTE

5/’—jacu* «Habanéra».
6 .°—Fantasia da opera «Semira- 

mis», G. Rossini.
7 .°—«Lyrip do Norte», polka de 

cornetim.

Real Irmandade de Nossa 
Senhora do Garino 

(2°).
i meza da Real irmàndade de Nos- 

sa Senhora do Carmo em sessão 
de 29 de junho findo, resolveu não 
fazer por este anno a costumada Pro
cissão, attendendo às muitas despe- 
zas que tem feito com obras, e com 
outras a fazer. Limitar-se-ha a fazer 
no dia 47, a festa da Padroeira com 
todo o esplendor, (menos festa de 
rua , e estará por esta occasião, ex
posta á veneração dos fieis, a Ima
gem de Nossa Senhora, no andor.

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO

iVo dia 17 de jtdiio proximo, por 
\ 40 horas da inanhã á porta do 

tribunal, no largo de Santo Agosti
nho d’esta cidade, se lião de arrema
tar e entregar a quem mais der e 
lançar, alguns moveis, e os bens de 
raiz seguintes:

Uma morada de casas terreas coin 
terra para horta aliudial, sita no lo
gar da Motta, freguezia de Adaufe. 
d’esta comarca, avaliada em 122:000 
reis.

Uma bouça que produz matto e 
lenha, sita no logar da Eira velha, 
da dita freguezia, de praso, avaliada 
em 19o:000 rs.

A bouca denominada de Linhares, 
no logar de Linhares, da mesma fre
guezia, que produz matto e lenha, 
avaliada em 100:000 rs.

Dous dias d’agua em cada sema
na, quartas e quintas feiras em todo 
o anno, da poça da latinha, que está 
dentro do Eido, de João Baptista de 
Araújo, da dita freguezia de Adaufe, 
avaliados em 30:000 rs.
mento de Rosa Maria Pimenta, do 
dito lugar da Eira velha, em que é 
inventariante José Fernandes Duarte 
Barbosa, viuvo da inventariada, do 
mesmo logar e freguezia.

E pelo presente são citados quaes-

Goinarca de Bràga 
EDITOR DE 30 DiAS

Ijelo juizo de direito da cidade e 
comarca de Braga é cartorio do 

3.° oíficio, a requerimento do arrema
tante, Antonio Fernandes Lage, sol
teiro* maior, proprietário, da mesma 
cidade, correm éditos de 30 dias que 
principiarão correndo da puolicaçãcf 
do 2? annuncio feito na folha bfli- 
cial do govefno, citando todos os 
credores incertos e mais pessoas que 
se julguem coni qualquer direito ao 
productó em deposito das seguintes 
propriedades:

Campo do Penedo, sito no logaf 
da Veiga.

Bouça de matto do Penedo, nO 
logar de Feira* da freguezia da Lage* 
e uma coutada de matto e pinheiros 
de Garvãlhaes* sita nos limites da 
dita freguezia da Lage* e da do 
Athiães, comarca de Villa Verde, por 
elle arrematadas na execução hypo- 
thecaria que Francisco José Regallo 
Braga, promove contra João Leito do 
Macedo* e mulher, todos da mesma 
cidade* para na segunda audiência 
d’este juizo, depois de findo o praso 
dos éditos* verem accusar as citações* 
e ahi ser lhes marcada uma audiên
cia pára dentro d’ella dedusirem 
quaesquer direitos que tenham sobre 
os ditos prédios pelo requerente ar
rematados, ora ao seu producto em 
deposito, sob pena de serem julga
dos e expurgados livres e desemba
raçados de qualquer onús ou hypo- 
tlieca.

Braga 18 de jnnho de 4887.
Verifiquei

0 juiz de direito (17)
A. Fontes-.

0 escrivão do processo 
Antonio José dá Cunha Vianna^

ANNUNCIO
i nleza da Real irmandade de Nos- 
A sá Senhora do Carmo, faz publico 
aos interessados que se recebem pro
postas em carta fechada até ao dia 
24 do corrente pelas 10 horas da 
manhã, para a construcção d’umas 
grades de madeira (mogno/, para a 
capella inór e do Santíssimo Sacra
mento. A planta e condições acham- 
se em casa do snr. Domingos Ma
noel de Carvalho e Castro, Campo 
de D. Luiz 1 n.° 14—onde pódem 
ser examinadas. (19>

Comarca de Braga 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito d’esta comar
ca de Braga, o cartorio do escri

vão do 4° officio—Freitas—aflixa- 
ram se éditos de 30 dias, citando 
todos os credores incertos e legatá
rios desconhecidos, e domiciliados 
fô a da comarca, para no praso de 
30 dias, a contar do segundo an
nuncio no «Diário do Governo»—■ 
dedusirem e allegarem o seu direi
to nos autos do inventario de me
nores a que se procede n’este jui- 
zo e cartorio, por obito de Anto
nio José Corrêa, morador que foi 
na freguezia da Graça, d’esta co
marca, em que é inventariante a 
viuva que do mesmo ficou, Clemen
tina Rosa Gomes, sem prejuiso do 
andamento dos termos do mesmo 
inventario.

Braga 25 de Junho de 4887.
O escrivão

José Firmino da Costa Freitas^ 
Verifiquei

O juiz de direito
A. Fontes., (18)



LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2—Braga

A MARTYR
A’ VENDA:

ntreionario de Educação e Emi- 
no por E. Aí. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, I 
nova edição portugueza, illustrada | 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos priucipaes es-i 
criptores de pedagogia, 3 volumes, |

Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados........................... 42,5000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca

POR

Adolpho d’Ennery
VERSÃO DE

João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excepcional interesse pelos leitores

1886 9 <5000
Dircíonario Portuguez, por Frei 

Domingos Vieira, 5 volumes enca-
dernados 48/5000

nieeionario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho
Leal. 10 vol. enc 13/5500

Idem Bibliographico portuguez, por
Innocencio Francisco da Silva, 9
vol. enc 30,5000

Hiatorta de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio

As pessoas quebradas
pOM o uso d’alguns dias o milagro- 
I jso emplastro antiphelico se curam 
radicalmente as roturas ainda que se
jam muito antigas. Este emplastro 
tem sido applicado em 35:540 pessoas 
e ainda não falhou.—Preço 1:500 rs.
BnHamo sedativo de Kaapail

Bemedio para a cura completa do 
rheumatismo, nervoso, gottoso, arti
cular, dores de cabeça, pontadas, con 
tuxões e amollecimento da espinha 
dorsal. Frouxidão de nervos, fraque
za de músculos, golpes e toda a qua
lidade de dôr ou inflammação.—Pre
ço do frasco 1/5200 reis.

Contra o» callo»

Unico remedio que os faz cair em 
12 horas.—Preço da caixa 400 reis.

Moléstia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta e 
radical de todas as moléstias de pol- 
le, as empigens. nodoas, borbulhas, 
comichão, dartros, herpes, e lepra, 
panno, sardas, etc., etc.—Preço da 
caixa 600 reis.

Injceção Kuepin

E’ esta a unica injecção, que sem 
damno, cura em 3 dias as purgações 
ainda as mais rebeldes.—Preço do 
frasco 4^000 reis.

Creme da« dama*

Torna rapidamente a pelle clara e 
macia, dissipa as sardas, tez cresta
da, nodoas, borbulhas, rosto sarabu- 
Ihent», rugas, encebre os signaes das 
bexigas.—Preço do frasco 4/5200 rs.

Remelte-se pelo correio a quem en
viar a sua importância em vale do 
correio a Manoel Pinto Monteiro, Tra
vessa do Cego, 15, ã Praça das Flo-
res—Lisboa. (16)

POMITO DERMATOSICO 
VITERBO

A mais eficaz das des
cobertas, até hoje conheci
das, para curar dum mo
do radical e seguro as em
pigens e qualquer afeção 
dermatosica por mais re
belde que seja. Este pomi- 
to, experimentado ha mais 
de 8 annos, tem sido sem
pre dum invariável suc- 
cesso.

Vende-se unicamente na 
farmacia Freitas, em Vi- 
zella.

Cada caixa de 30 gram. 
300 reis, pelo correio 320.

(12) I

dernados 45^000
Chorographia PortUgueza, pelo 

Padre Antonio Carvalho da Costa,
3 vol. enc 2^500

dos dois mundos e publicado 
«Primeiro de Janeiro» e de que 
extrahido o drama actualmente 
scena nos theatros Baquet e de 
Maria II.

no 
foi 
am 
D.

Reereafiío Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d'Almeida, 10 volu-
mes enc 7,5500

niissai chromo-lytographico de As-
terão Gonçalves. 36,5000

jornal de Coimbra desde 4812 a
1818, 13 vol. enc 4/5500

Ataiaya Catholica, jornal religioso 
bracarense, desde 1854 a 186'1. 44
^01. enc 6,5000

Etn e Ava, ou Maria triumphante, 
theatro de erudição e de philoso- 
phia christão, 1676, 2 partes n’um
vol 4/5000 

(14)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDÀ
DE

JOSE’ JOAQUIM D OLIVEIRA

20 -Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus 
trina e sedas matisadas a ouro, setim
para opas, nobrezas e tafetá.

fazem para-N’esta mesma casa se 
mentos proprios para 
preços muito rasoaveis, 
se a perfeição das obras 
jam encommendadas.

egreja, por 
garantindo- 
que lhe se-

Agencia de negocies 
Ecclesiasticos

46 Rua do Souto 46—jB/MGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiaslicas 
desta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer- 
nandes da Cruz. (4)

CONFEITARIA BRA- 
CARENSE

DE

CARDOSO & BRAGA
5 Rua de S. João - 5

(Nos baixos da casa do Passadisso)

Grande e variado sorti
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

28—RUA DO SOUTO—29

Edição illustrada com gravuras.
Condições «Ia assignatura:

0 romance a MARTYR constará de 
2 volumes em 8.° illustrados, distri- 
distribuidos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura,a 10 rs. cada folha ou 100 rs. ca
da fascículo pagos no acto da entre
ga. A obra completa não terá nem 
mais de 40 nem menos de 8 fascí
culos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados franco de porte, pelo 
mesmo preço que no Porto, mas só 
se acceitam assignaturas que ve
nham acompanhadas da importância 
de 5 fascículos adiantados.

A casa editora garante 20 por cen
to de commissão a quem angariar 
qualquer numero de assignaturas, não 
inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras dó paiz, que deem 
abono á sua conducta.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ã

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
DE

EDUARDO DA COSTA SANTOS
4 e 6, Rua de Santo lldefonso, 4 e 6

PORTO.
Jà Hf apíssiss» en» distrilnii- 

ção es primeiros fHNeicuIos. 
Cniiani h«* prospectos n (piesn 
®s pedir.

Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualuiente: 

24numeros de8paginas, 
illustrados com mais da 
2000 gravuras represen
tando artigos de toiletto 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc, 
todo o genero de trabalhe 
de agulha, borda dobram ?

s «matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, c:m- 
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
croehet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
ãe bilro — flôres de papef, panno, pennas, 
finahnente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e minu- 
ciosamente descreve e explica todor. esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.
,, 12 folhas grandes contendo além de 

numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando elaramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, poia 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro-
samente a aguaxella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
das, enviar-se-ha gratui
tamente um numero ape- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na do

ERNESTO CHARDEON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

* PREÇO EM TODO O REINO: 
Um anno . . . . .......................................... ...
fieis mezes......................................................•
Iiunero evuUo , . , . . , ,

4 #000
2 #100 

zou

Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o seu completo e 
variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.

Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para confecções, voiles, 
zéfiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas e de côr. Leques de 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e gravatas. 
Cazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu estabele
cimento.

PREÇOS EGONOMIGOS

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. (6)

26—RUA NOVA DE SOUSA—26
BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artificiaes e objectos para 

encadernaçao.
Papelaria—Cartões para boas-festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

miiverva cenurencuij
Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho tvBo- 

graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes factúras 
circulares, programmas, etc., etc. H ’ *

Preços os mais resumidos sem competência.

4 PRAÇA DO BARAO DE S. MARTINHO—4 

BRAGA

(2)

N este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo o ps 
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de toda^ as fa 
bucas do paiz contam-se um sem numero de differentes marcas de cisar 
os e charutos Havanos, Hamburguezes. e Bahianos, Imperíaes da Im^iíl 
abnea da Ba na. e os muito apreciáveis charutos-Exposição de Sdoso

Integridades Hauseasticos e La-patricia. djiooso,

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas é Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes. oroprias para fumantes bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-oe- 
rola. e couro mgkiz; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui
to acredita havaneza, d onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obie- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidoí e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
ii esla câS3»

TABACARIA S. ROMÃO
BRAGA

Grande sortido de bilhe- Grande sortido de bilhe-
tes e fracçoes para a lo- tes e fracçoes para a lo-
teria de

LISBOA.
teria de

MADRID

24—RUA NOVA DE SOUSA—24
—-------------BRAGA

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos 
concernentes á arte typographica e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoal com
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
typos, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou côres, conforme a vontade do freguez.

Preços convidativos.

Está habilitado na fôrma da lei

Braga—Imprensa Commercial—rua Nova de Sousa n.0 24. "

ãs


